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17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A liturgia deste domingo nos apresenta Jesus como aquele que sacia a fome do povo, com 
sua palavra e pela multiplicação dos pães. Ele faz isso com a colaboração dos discípulos e das 
pessoas simples que colocam à disposição o seu pouco. Com isso aprendemos que a ação 
divina requer sempre a colaboração humana para que se manifeste e produza seus efeitos. 
Sejamos generosos com Deus, na confiança de que seu amor e seu poder sabem transformar 
o nosso pouco naquilo que é necessário para que as multidões de nosso tempo, famintas de 
pão e de vida, tenham o seu devido alimento. Cantemos, dando início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor minha festa / Ir. Miria T. Kolling)
1. Vem, meu povo da cidade, Das vilas e fa-
velas, do campo e do sertão! Vem, que hoje 
eu te convido, aguça o teu ouvido, pois fala-
rei de paz! Sou teu Deus e teu Amigo, Cear 
quero contigo no amor que refaz!
Sim, Senhor, és minha Festa: De mim 
agora resta meu ser em comunhão! Sou 
teu povo aqui presente, à espera da se-
mente que se faz libertação! Vem, e vive 
a liberdade do filho que revela meu ros-
to em cada irmão! Vem, e prova a minha 
Ceia: Darei medida cheia a quem faz lu-
gar! Meu amor, por onde passa, não co-
bra, é de graça, no dom de se dar!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que sois a vida que renova o mun-
do, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. 
- Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sois o ampa-
ro dos que em vós esperam e, sem vosso 
auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; 
redobrai de amor para conosco, para que, 
conduzidos por vós, usemos de tal modo os 
bens que passam, que possamos abraçar 
os que não passam. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 4,42-44)
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, 42veio também um homem 
de Baal-Salisa, trazendo em seu alforje para 
Eliseu, o homem de Deus, pães dos primei-



ros frutos da terra: eram vinte pães de ceva-
da e trigo novo. E Eliseu disse: “Dá ao povo 
para que coma”. 43Mas o seu servo respon-
deu-lhe: “Como vou distribuir tão pouco 
para cem pessoas? Eliseu disse outra vez: 
“Dá ao povo para que coma; pois assim diz 
o Senhor: ‘Comerão e ainda sobrará’”. 44O 
homem distribuiu e ainda sobrou, conforme 
a palavra do Senhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 144(145))
- Saciai os vossos filhos, ó Senhor!
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi-
quem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! Narrem a glória e o esplendor 
do vosso reino e saibam proclamar vosso 
poder!
- Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam 
e vós lhes dais no tempo certo o alimento;  
vós abris a vossa mão prodigamente e sa-
ciais todo ser vivo com fartura. 
- É justo o Senhor em seus caminhos, é san-
to em toda obra que ele faz. Ele está perto 
da pessoa que o invoca, de todo aquele que 
o invoca lealmente.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 4,1-6)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, vos exor-
to a caminhardes de acordo com a vocação 
que recebestes: 2com toda a humildade e 
mansidão, suportai-vos uns aos outros com 
paciência, no amor. 3Aplicai-vos a guardar 
a unidade do espírito pelo vínculo da paz. 
4Há um só Corpo e um só Espírito, como 
também é uma só a esperança à qual fostes 
chamados. 5Há um só Senhor, uma só fé, 
um só batismo, 6um só Deus e Pai de todos, 
que reina sobre todos, age por meio de to-
dos e permanece em todos.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 6,1-15)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, surgiu e entre 
nós se mostrou; é Deus que seu povo visita, 
seu povo, meu Deus visitou!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus foi para o outro lado 
do mar da Galileia, também chamado de Ti-
beríades. 2Uma grande multidão o seguia, 

porque via os sinais que ele operava a favor 
dos doentes. 3Jesus subiu ao monte e sen-
tou-se aí, com os seus discípulos. 4Estava 
próxima a Páscoa, a festa dos judeus. 5Le-
vantando os olhos, e vendo que uma gran-
de multidão estava vindo ao seu encontro, 
Jesus disse a Filipe: “Onde vamos comprar 
pão para que eles possam comer?” 6Disse 
isso para pô-lo à prova, pois ele mesmo sa-
bia muito bem o que ia fazer. 7Filipe respon-
deu: “Nem duzentas moedas de prata bas-
tariam para dar um pedaço de pão a cada 
um”. 8Um dos discípulos, André, o irmão de 
Simão Pedro, disse: 9“Está aqui um menino 
com cinco pães de cevada e dois peixes. 
Mas o que é isso para tanta gente?” 10Je-
sus disse: “Fazei sentar as pessoas”. Havia 
muita relva naquele lugar, e lá se sentaram, 
aproximadamente, cinco mil homens. 11Je-
sus tomou os pães, deu graças e distribuiu-
-os aos que estavam sentados, tanto quan-
to queriam. E fez o mesmo com os peixes. 
12Quando todos ficaram satisfeitos, Jesus 
disse aos discípulos: “Recolhei os pedaços 
que sobraram, para que nada se perca!” 
13Recolheram os pedaços e encheram doze 
cestos com as sobras dos cinco pães, dei-
xadas pelos que haviam comido. 14Vendo o 
sinal que Jesus tinha realizado, aqueles ho-
mens exclamavam: “Este é verdadeiramen-
te o Profeta, aquele que deve vir ao mundo”. 
15Mas, quando notou que estavam queren-
do levá-lo para proclamá-lo rei, Jesus reti-
rou-se de novo, sozinho, para o monte. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs: Oremos com fé a Deus Pai 
por intermédio de Jesus Cristo nosso Salva-
dor, pelas necessidades de todos os seres 
humanos, dizendo, cheios de confiança: 
- Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pelo nosso Bispo D. Cesar, pelos presbí-
teros e diáconos, pelos acólitos, leitores e 



catequistas e pelos fiéis que servem a Igre-
ja, oremos.
- Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
2. Pelo progresso espiritual de todos os 
povos, pelo desenvolvimento material dos 
cidadãos e pela justa distribuição das rique-
zas, oremos. 
3. Pelos que têm fome de pão e de esperan-
ça, pelos que repartem os seus bens com 
os mais pobres e pelos que estendem a 
mão aos que caíram, oremos. 
4. Pelos que estão a sofrer pela sua fé, 
pelos que se empenham em viver em paz 
com todos, pelos presos e pelos doentes, 
oremos. 
5. Por todos nós que escutamos a Palavra, 
por aqueles que vão comungar o Pão da 
vida e pelos falecidos da nossa comunida-
de, oremos. 
- Deus de infinita bondade, que abris as vos-
sas mãos e saciais a nossa fome, fazei-nos 
repartir, com quem não o tem, o pão que 
sobeja em nossas mesas. Por Cristo Senhor 
nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-
-se Igreja reunida a celebrar/ Apresentando 
os frutos do caminho no pão e vinho, ofertas 
deste altar.
Bendito sejais por todos os dons!  Bendi-
to sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, 
bendito, Bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão/
Tornar-se Igreja, formar comunidade, ser so-
lidário, tornar-se um povo irmão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da 
vossa bondade e trazemos a este altar. Fa-
zei que estes sagrados mistérios, pela for-
ça da vossa graça, nos santifiquem na vida 
presente e nos conduzam à eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS VI-D
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.

- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai misericordioso e Deus 
fiel. Vós nos destes vosso filho, Jesus Cris-
to, nosso Senhor e redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos peque-
nos e pobres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos como filhos e filhas. Por essa ra-
zão, com todos os anjos e santos, nos vos 
louvamos e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos o pão 
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da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E con-
cedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
- Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso papa Francisco, o nosso bispo Cesar, 
com todos os bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
Dai-nos olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; 
inspirai-nos palavras e ações para confortar 
os desanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo e seguindo o seu man-
damento, nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça 
e da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós co-
nhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos, ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à mo-
rada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-a-
venturada virgem Maria, com os apóstolos e 
mártires, e todos os santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Nosso Deus / José Acácio Santana)
1. O nosso Deus, com amor sem medida,  
chamou-nos à vida, nos deu muitos dons.  
Nossa resposta ao amor que será feita se a 
nossa colheita mostrar frutos bons.  
Mas é preciso que o fruto se parta e se 
reparta na mesa do amor. Mas é preciso 
que o fruto se parta e se reparta na mesa 
do amor.   
2. Participar é criar comunhão, / fermento no 
pão, saber repartir. Comprometer-se com a 
vida do irmão, viver a missão de se dar e 
servir. 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Recebemos, ó Deus, este sacra-
mento, memorial permanente da paixão do 
vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefá-
vel caridade possa servir à nossa salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe e vos guarde. - Amém.
- Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós. - Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
-Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe! 
- Graças a Deus!


